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animam t PUtHiSMü

_ Continua l'etourneau magis-

tralmente.

Quarto prriodo.-«A agua ce-

leste, diz Santa Thereza, calle

muitas vezes quando o jardineiro

menos a esperam Entretanto a

santa observa que, no principio,

o arrebatamento não se produz

senão depois d'uma longa oração

mental, isto é, quando o cerebro

esta bastante congestionado e ex-

citado. Então aapraz a Deus que

a alma voe para si gradualmente.

Depois, pega n'essa pomba e coi-

loca-a no seu ninho, onde re-

pousa»

A consciencia do unindo exte-

rior apaga-se em breve mais ou

menos completan'iente. 0 mesmo

succede á motilidade. «Não se

pode, sem un'. esforço muito gran-

ide, muito doloroso, mover sequer

as mãos. Us Olhos fecham-se. sem

que a alma os queira fechar» Um

' facto muito digno d'attenção e

que'a abolição da sensibilidade

não se eXerce unicamente sobre

os orgãos especiacs externos, mas

sobre o proprio cerebro, orgão

da intolligencia. Ainda se dão

sensações, mas não existe a fa-

culdade de as apreciar. (A alma

é incapaz de ler, por mais que ei-

1a queira; percebe as lrtiras, mas

como o espírito ndo trabalha, não

pode distingui-l'as, nem reuui-l'as;

quando se lhe fala, ouve o som

da mz, mas não palavras distin-

ctasm

Ate o sentimento do peso des-

apparece. mesmo esse pheno-

meno curioso que mereceu ao ex-

tasis o nome de arrebataunaito

que lhe dão os mvsticos. t) pe-

nitente sente-se ar 'amado do so-

lo e arrobatado no ar, ainda que

a vontade prouure resistir. «Não

se pode qnasi nunca resistir. (-t

arrehatamonto exerce-Se sobre

vós com uma impetiiosidado tal,

tão repentinae tão forte, que che-

gareis a ver e a sentir, por assim

dizer. essa nuvem do ceo, ess:

aguia divina. arrebatar-vos e le-

var-vos. . . Nesses momentos tão

deliciosos, a fraca natureza expe-

rimenta um não sei que de terror

ao principio. A's vezes eu chega-

va a resistir; mas, como era dc

certo modo luctar com um gigan-

te, acabava por cahir enfraqueci-

da e morta de cansaço. Outras vc-

. ch, todos os meus esforçOs eram

vãos; a minha alma e 'a arrehata-

da, a minha cabeca seguia quasi

sempre esse movimento, sem que

eu a podesse conter, e mesmo

n'algumas'occasiües todo o meu

corpo ora ari-abalado de tai sorte

que não tocava mais' a terra. . .

._ Quando eu queria resiistir. sentia

i1 debaixo dos meus pés forças es-

pantosas que me empurravam pa-

ra curta»

. Se não ha movimentos volun-

I tarios, tambem não ha movimen-

tos conscientes. «.quuanto o cor-

po está no arrebatamento, j'ierma-

nece como morto e muitas vezes

'na impotencia absoluta d'obrar.

TAL., '150th ns. I

eurpa-w'ttwlído.a Portanto, ftértñàw

I “PPP. om pf- ou assentado, com as

j mão:: abertas ou fechadas. Note-

mos que não sunt-.ndo semer is-I

to o quo. muitas vozes, o rxtati-*

tiro toma uma attitudo em har-

monia com as suas visões. (Lír-

tcdz'm de \'orav.)

Tem-se procurado explicar a

curiosa sensação do arreiyitamon-

to propriammxte dicto. a abolição

do sentimento do peso. Tem-se

notado que, n°um baloiço, o mo-

vimento d'asocncão e acompa-

u h a d o instii'ictivamente d'uma

profunda inspiração dilatando o

thorax, e isto para evitar as nau-

seas, ou o mal marítimo, o en-

jôo. li' incontestavel que se re-

siste mais facilmente ao enjôo

harmonisando, segundo esta idea,

os movimentos respiratorios com

os do navio. E de passagem no-

tarei que se resiste mais facilmen-

te ainda, se houver o cuidado de

fixar ao longe o horisonte im-

movel e nunca as vagas movcdi-

ças e visiuhas. Graliolet. que da

esta explicação segundo (lherreul,

diz ter visto uma louca que pro-

curava de vontade a sensação do

arreimtamento fechando os olhos

caspirandoprofundameute.0bser-

va ainda, segundo o doutor (lau-

dmont,maiorfrequenciadesenhos

acompanhados de arrebatan'iento

entre as raparigas virgens, o que

ollc explica por um embaraço pre-

cordial (l) acompanhando os pri-

meiros desejos e diírterminamio

profundas inspirações.

' A expressão mnbaraço preco/'-

dial e uma d'essas denominações

vagas, tão frequentes em lingua-

gem medica, que com grande pre-

juizo da scieuria não teem ainda

uma explicação scientiñca.

Para ser mais acceitavel. a ex-

plicação relativa aos movimentos

respiratorios não pode aijdicar-se

senão aos arrebatanamtos de cn r-

ta duração. Nós j'›roj:a'›im)s, a titu-

lo de crmjectura, a expiit-ação se-

;Iuinte No extasis, a sensibilida-

de especial dimiuue immenso, as

vezes chega mesmo a desappare-

cer completamente. A propria

Santa Thereza o afiirma: uai) mais

das vezes conserva-se o sentimen-

to, mas experimenta-se não sei

que perturbação. de forma que

se sc perde a acção exterior (-om-

pleta, não se deixa diouvir; c co-

mo um som confuso que vem de

longo. (“li (.Iomtmlo, mesmo esta

¡na/'wird tl'ouuir cmsrt quando o

ro'rutmtamento chegou ao sm mais

alto _tp-aux»

Não ha duvida 'ncnhui'na do

que n'este caso a Sciisiidlidzuli'

gerzd não partith a sorte da son-

sibilidade especial. Us martyres,

os enthusiastas «Santa 'ihrpetua,

João (Ihatcl etc) e certos aliena-

dos, não sentem a dor. Diz-nos

Santa Thereza que, cm certos

transportes que ella descreve pou-

co claramente, procurava em vao

um allivio no uso ¡Yatgumas pe-

nitencias, mas «.soli os golpes de

uma fiageiiação cruel, sentia-os

tanto como sc o como não tivesse

vida»

Nenhuma duvida resta tambem

 

(l) Procardia!, que diz respeito ao

diappragma, ao opigastro.

t1!) 'todos os medicos sabem como

  

(teque n'esto gran d'nnesthcsiu (il

o extatico deh-;a de seu tir a pressao

do seu corpo sobre o solo. e essa

impressão geral c vaga pula qual

nos nos sentimos em todos os

membros. Ja não lia corpo: ilu-

ctna-So no vwmo. e e então sem

duvida que a insj'niração faz crer

n'nm movimento d"eieva<_:ão, sc

por ventura ainda existo alguma

consciencia dos moviu'ientos rus-

piratorios.

No meio do todas estas desor-

dens nervosas, em que se tor-

nam as funocões nutritivas?San-

ta Thereza não nos da sobre esse

ponto senão informações incom-

pietas. As freiras aftirmavsun-lhe

que. aigumas vezes tinha o pulso

(masi completamente perdido.

Sentia (Know 'mamilo sensível que

o calor natural ia enfraquecendo

e que o scu corpo arrefecia a pou-

co e pouco: mas tudo isso «com

uma suavidade, um prazer inex-

prin'iiveis». Quando accorda 'a,

achava-se toda inundada dc lagri-

mas que corriam sem dor, mas

com uma espantosa impetuosi-

dade.

A vida nutritiva afrouxa. a vi-

da de relacao desapparecc : mas,

por outro lado, a vida cerebral é.

activa, as faculdades exaltadas

funccionam com energia no sen-

tido do desejo apaixonado. Expe-

rimenta-se geralmente um senti-

mento do felicidade inaudita. De-

seja-se a presença de Deus, que

se affigura aos cxtaticos obede-

cer dooilmeute aos seus desejos

amorosos. quom-u'o, falam-lhe,

\'cem-n'o. «A primeira vez que o

Senhor me concedeu o favor d'um

extasis, eu own' estas palavras:

«Não quero que conversas mais

com os homens, mas sómente

com os anjos» As palavras são

pronunciadas com uma voz tão

clara que so não perde nada do

(pie se diz, o algumas vezes fa-

zem-se ouvir em momentos em

que a aima esta tão perturbada,

que não poderia formar um pen-

samento rngíaaz. .. ii' nas ocaa-

siõcs cm que o cxtasis arrebata

a memoria (jm-.si toda a acção e

conserva a imaginação como que

u):mi›.:tz'nia, que a palava divina

descobre ;1 alma estas verdades»

No dizer de Santa Thereza. ha

moon-nto.; ildliiiidt) perfeita com o

lleus immateriai; mas o mais das!

vezes, e isto mesmo a afiiigia mui-

to, era a illlit'mllitiíiiit) de Deus,

era Jesus (Zhristo que apparecia.

N'ontras otwtasifnes via anjos.

rl-Innpianto ou estava n'esse es-

tado. descobriu no p", do mim um

anjo do formas oorporacs. .. com

uma lança d'ouro na mao. cuja

honta do ti_:rro tinha na extremi-

dade um pouco de foco. De tem-

pos a tempos entraram-a atra-

vez do meu coração, mergulhan-

do-m'a até :is entranhas. Ao reti-

ra-l'a deixa 'a-me toda abruzada

no amor de lleusxñ

Não diflicil reconhecer n'es-

ta dcscripção colorida um spas-

mo hysteriforme espiritualisado

pela idea mystica.

A memoria voiuntaria fica abo-

lida. «Se se le, perde-se toda a

(1) :'hi-cstlmzctn. cxtincção ou diminui-

ção da sensibilidade, cm geral, ou da

sensibilidade d'um orgão (notas para

!Conserva a attitude em, que foi este symptoma é commum na hysleria. 'it-;u ao vulgo.)
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lembrança da leitura o nao se po-

do ixar o espirito. Quanto ao cn-

toin'limento, se ::Ho «entendo 4'* por

uma forma que lhe o descontro-

cida»

A imaginar-ão, como vimos,

cria a!hu_:iunçC›i,-s pela excitaçao

cm que esta.

.›\ vontade, isto nf: a vonta-'in li-

vre_ dasapparmze completamente

no i-xtasis completo.

Uva semelhantes orgias Puro-

braes deixam traços profundos:

dores violentas em todos os mem-

bros, um torpor somnolento du-

rante muitos dias, um amargo

desgosto da vida, um ardente de-

sejo da morte: «morre-se de não

.morrem. Uma apathia irmã da es-

tnpidez.

E' um eit'cito d'cssa gramie c

triste lei de intm'mittencia que

rege a actividade cerebral e que

se pode formular assim:

Toda (L (.'Zt'üt'tirttrtçdn na vida cc-

rcln-ul i? sugerida (Fanta ilcprcasdo

Correlatira.

n
n

i curioso apl'n'oximar os qua-

tro periodos desm'iptos por Santa

'l'l'iereza dos que descrevem os

estaticos sectarios de Boudha. (l)

Sabe-se que a recompensa a

que aspiram os devotos do bu-

dhismo, e escapar a iamcntavel

necessidade de se encarnarem in-

cessantemente em novas formas,

e poder emtim ser absorvidos pe-

lo nada, o Nirvana. iilsperando o

Nirvana que seguir-;t a morte do

justo, procuram gosar do Nirva-

ua imperfeito que e possivel cn-

contrar n'este mundo, isto e do

extasis. que, como Santa There-

za, distinguem em quatro graus.

No primeiro, o ascrta abstrahe

de tudo, excepto do desejo do so-

berano bem, do Nir 'ana', mas pen-

sa e raciocina ainda rui-nos mal.

No segundo. num raciocinio,

nem juizo. .-\ intelligernda do de-

voto a absorvida toda pela idea

do Nirvana. (Zompivtamento :dias-

tado'de tudo. so lho r--sta o pra-

zer da sutist'am_~ñof"inte¡'hir; mas é'

im:apaz de a julgar e do a com-

¡nchender

No terreiro grau ja nem esse

prazer existe. Entretanto. experi-

menta ainda um vago sentimento

de bom estar physico: tem con-

servado a I'neimu-ia dos estados

precedentes e ao mesmo tempo

uma consciencia confusa d'exis-

tir.

Emfim. no quarto grau Os es-

forços persevcrantes do asceta

são coroados d'un”) pleno succes-

so; perdeu tudo. :X personalidade

desapparece n'uma santa e perfei-

ta imjmssibilidade. li'-se inacces-

sivcl ao prazer e :t dor, tanto mo-

ral como piivsicamcnte. Pot'dou-

se mesmo o sentimento d'essa

santa indiii'erenca; vive .se tão pou-

co quanto se pôde viver sem ter

morrido. Possuo-se emfim o Nir-

rana terrestre.

A difference entre os dois ex-

tasis a ninguem escapa. E' sim-

plesmente a difference que pro-

duzem os temperamentos e as ra-

ças. Mas ambos chimericos, am-

bos com o mesmo resultado, a

abolição da vontade e da razão,
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ru-sultado identico que se chama

Nirvana na Asia, união completa

mm tlcus nos mosteiros da liu-

I'opa.

IC turminmnos (nun duas pala-

vras. l'ot'igne o que O extasis, tão

raro na maior parte das paixües.

o relativamente ('onunum na pai-

Xüo invstica? Sem duvida nenhu-

ma por cansa dos jcjnns, das pri-

vacoes que prcscvevem todos os

codigos religiosos, das macera-

ções que exaltam a irritabilidade

nervosa; e sobretudo pela suppli-

ca, pela oracao, pela contempla-

ção a que se entrega o devoto no

oratorio ou na agreja mal alluniia-

da. por entre uma imrmbilidade

perfeita e com os olhos fixos ina-

chinalmente em objectos proxi-

mos: emlim, pelas prescriI'içües

sabias dos ritos mysticos. As pai-

xões ordinarias imitam bem tudo

isso, mas im¡tret'feituntente o ins-

tim;:tivamente.

O homem a quem domina uma

idea fixa: o amor, a sciencia etc_

procura tambem a solidão, esque-

ce tambem. as necessidades do

corpo. Sem repouso ncm trégua

pensa no objecto dos seus dese-

jos a que applica todas as suas

faculdades. Mas apelar de tudo

isso, vive ainda da vida ('ommum,

não se sequestra nunca complu-

tamente', diversos interesses o Sni-

licitam e embora a insumnia lhe

appareca ú cabeceira, ao menos

nunca ensaia a combater o so-

mno. I'meim, alcança muitas ve-

ias o fim dos seus desejos, cm-

j'huanto o mystico se conson'mm

em esforços estereis o vãos. Pos-

suc! Eis o remedio que os modi-

cos e os moralistas justamente

preconism'ani. Em geral, a posse

e a melhor cura e a unica. U ido-

lo era tão bcllo, tão prerioso, tão

brilhante! Eis aiii o idolo. To-

mae-o 1a nos vossos bracos. al-

cançae-o, tocae-o e a paixao tica

curada.

F. as o mystico! Pobre louco,

pobre griihrta, pobre victima.

Leitor, a amargura dessas il-

lusoes e líittSiíultU tn-.naz para que

YUI-i possam esquecer em toda a

vossa vida.

Torpcza moral, torpeza intel-

!ectual e torpeza physical No pro-

ximo numero resumiremos e com-

mentarcmos.

PÀBÂ Ã FRENTE

(Zumo tamos feito notar, os in-

ruiros dos promotores da campa-

nha contra as irmãs da caridade

teem sido ser'mpre profundamente

puoiiicos e logaes. Não recuarão

-ieaute de coisa nenhuma, empre-

garão todos os meios, quaesquer

que elies sejam, para desaggravar

a honra d'esta terra e repeliir o

mais negro attentado de que ha

memoria entre nos. *Jntretantm

para que os não accuscrn de re-

volucionarios por Systema. de

desordeiros por interesse ou do

facciosismo politico não teem que-

rido nem querem chegar a extre-

mos violentos som que a forca

das circumstamzias Completamen-

te os impouharn o justifiquem.

Não desejam duvidas sobre a sua
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couilui'la on sobre a sinceridade

da sua propaganda e querem que

as res-pousabilidaiii-s do que pos-

sa succmler recaiam sobre quem

de justiça pertencerem.

N'esse sentido teem cedido a

todos os esforços de conciliação

e transigencia. Mas tudo tem um

termo;e o termo fatal das tregnas

avisiuha-sc a passos agigantados.

A commissão encarregada de

fazer cumprir as detcrminações

do ultimo comício tein esperado

dehalde pelas promessas do ¡tire-

sidente do conselho. l'hzia-sn quo

s. ex!l estava resolvido a tir/.a

justiça à sua' terra. .›\flirinava-se

que o chefe do parti'lo progres-

sista esqiiecui'ia por um instante

o odio que lho iinpntam pela ter-

ra que lhe t'oi llr'l'Çit para fazer

('llmpl'll' a lc¡ o rr-speitar a vonta-

de dos seus (.50lllt"l'l'illliàt)5 ou pa-

tricios.

l'lntrvtanto, o que e curto o

que as coisas vão andando no

mesmo pe. t) sr. presidente do

conselho não cumpriu o que pro-

metteu em camaras. Não sab.:-

mos, nem queremos saber, sv de-

pois d'isso pensou em mais'algu-

ma coisa. U facto ú que as irmãs

da caridade estão dentro do hos-

pital, 'é que a cidade ie Aveiro

permanece deslmnrada, é que o

ulh'age ú memoria de .lose histe-

vão, e por conseguinte as nossas

glorias e ás nossas tradicções e

cada vez mais insolente e atrevi-

do. Este é que e o facto. e contra

factos não valem promessas nem

valem evasivas. Factos destroem-

se com factos.

Ora havemosde cruzar os bra-

cos dcante d'isto? llavemos de

descaucar em promessas e espe-

ranças e dar logar a que nos cr)-

d'ilhem habilmeute, deixando aos

adversarios crear tempo 'P Não;

que nos não somos (f'lelI'US, nem

novatos em politica. .lá sabemos

de sobejo como se fazem essas

coisas. 0 que elles querem c ga-

nhar tempo. O que elles querem

é conservar-nos n”uma espectati-

va relativamente mansa. E entre-

tanto esvair-se-ha o enthusiasmo

popular, subirá mesmo a descren-

ça no animo do povo, afrouxarão

uns, t'ugirão outros, etc.

Ura os meninos. que julga rain

estarjogainlo com palermas! Pois

esperem lá, que nos lhe vai-nos

dar o troco.

O ultimo dia de tregnas sera

impreterivelu'iente o ultimo dia

d'este mez. Se ate là as coisas

não tomarem outro caminho, a

guerra continuará im piacavel e

feroz em comícios, em pamphle-

tos, em manifestações das ruas,

em tudo quanto seja necessario.

Não somos nos que estamos fa-

lando, entendam bem. E' um po-

vo inteiro, é uma cidade illustre,

são milhares de vozes por inter-

medio d'este semanario. Nós fala-

mos a linguagem do dever. D'um

dever que nos impõe um povo

que nos tem dado os seus ap-

plausos, o Seu apoio, toda a sua

dedicação; e por isso d'urn dever

que só por uma grande biltraria

poderiamos deixar d'executar e

de cumprir. Não; o povo está cos-

tumado a encontrar pusillanimes

e traidores na sua frente. l-J d'ahi

o profundo desanima que se lhe

nota em toda a parte. Pois d'esta

vez, quasi como symptoma de

resurreicão, não ha de encontrar

nos dirigentes de todos os grupos

liberaes d'esta cidade, em todos

os democratas de valor, em todOS

os patriotas de cathogoria, senão

uma energia tenacissiina e uma

coragem inabalavel.

_ Em todos, estamos certos d'is-

so. Aqui não ha vaidades, nem

exclusivismos. Aqui ha um sin-

cero laço de fraternidade entre

todos Os liberaes e patriotas avei-

renses, nina intima solidariedade

pela causa da patria, pelo bom

nome d'esta terra em que nasce-

mos e de que nos orgulhamos,

entre todos os individuos e de

todos os partidos, que julgam ha-

ver alguma coisa de mais levan-

tado e mais nobre que o misero

interesse pessoal que tudo tem

l-m-mmpi to u, avassalado no paiz,

que essa ambição deploravel e mentira que o tenente Zé Forque-;

inesquiiitiai'jiia tem sido apanagio . ta do hospital não pespegussc no '

  

   

                        

   

  

  

    

    

  

 

donnr, sem

tismo.

'todos [com trabalhado egual-

mente, todos são cgualiin nte be-

ncmnrihis.

Por isso não duvidamus aftir-

mar que a commissao partirá em

bruve para Lisbon o d'ahi se se-

guirn nova ruptura .to hostilida-

i'lcs, muito ltlíllS acccsau e graves

do que anteriorincntc. llostilida-

dos que, sem duvida hão de dar

tai-tos ilissaborcs ao ministerio.

Pela Patria:

l-'ela liibi-rdade:

Para a t'i'entu, :empre para a

l't'ijlt tc.

alma, sem patrio-

wma-7' i'

MALANQRÔS

Mais setenta e nove mulhe-

res. ou trezentos e sesscta

e cinco as que ligaram ja na re-

presentação a favor das irmãs da

caridade!

Itapetinios: a mulher tem o

sun papel assegurado no seio da

familia, onde os seus serviços a

civilisação podem ser os melho-

res e os mais brilhantes a pres-

tar. rom d'esse campo e um abor-

to. ti vestindo calças. e querendo

inllnir nos negocios rpblicos, ha

de ter os ¡.ierigos e as' responsa-

bilidades da sua nova situação.

Achavamos-uos, por conseguinte,

dispensados de todas as det'eren-

rias pelas signatarias d'esse tris-

te documento que a cabeça parva

do tenente elaborou e traçou.

lie qualquer escrupulo por quem

se apresenta na arena com maior

reconhecimento official aos seus

direitos civis e politicos que os

proprios homens. E' principio ac-

ceite em toda a parte e reconhe-

cido por todos os publicistas.

Mas não. A culpa não e d'el-

las. E” de todos os tratantes que

se lembraram d*especular com o

nome d'umas pobres senhoras, e

de todos os maridos parvos e paes

malucos que cahiram na asneira

de arren'iessar para as chufas das

tados e alhiios as luctas popu-

lares.

Não; nos temos briucado c

ninguem nos pode levar a mal a

brincadeira desde que nos arre-

uessaram as faces com a maior

'rregularicade e o maior aborto

que se poderia in'iagiuarz-isto o,

mulheres a quererciirSe impoi

u'uma questão onde os direitas

dos homens foram contestados.

Aborto, por um lado repugnante.

por outro lado ridiculo.

Mas, a serio, so podemos la-

mentar o facto. Só podemos fazer

subir de ponto a nossa indigna-

Ção contra essa infame quadrilha,

contra essa malandragem reles,

que especulando com todos os

principios nobres, que abusando

de todas as leis de cavalheirismo,

generosidade o dcferencia, que

arrastando tudo quanto ha de res-

peitavcl e sagrado nas relações

sociaes, não duvidaram agora ri-

dicularisar, comprometter e sn-

jeitar aos sarcasmos, até certo

ponto justos, de quem quer que

seja, os nomes diui'nas mulheres,

d'umas senhoras sem duvida mui-

to honestas e muito dignas na

sua grande maioria, mas arrasta-

das por uma insensatcz deplora-

vel a servir d'instrumento ridicu-

lo d'uns malandros, d'uns quadri-

lheiros, d'uns biltres de quem el-

las serão as primeiras a ter o

mais profundo nojo e o maior tc-

dio n'cste instante.

Sim, falamos sério. Deixamos

de parte as brincadeiras, que o

caso merece ser tratado d'outra

t'órma.

Em tudo se reconhece a falta

de caracter, a garotice, a infamia

d'esses bandidos. Quando foi di-

rigida ao parlamento a represen-

tação do povo diesta terra, repre-

sentação coberta de centenares

d'assignaturas em tres dias, e que

muitas mais teria se não fora a

precipitação com que se encer-

rou, não houve canalhice, nem

\

ruas com nus nomes que por to-

dos os titulos deveriam ser reca-

0 row) lili A'll'iiilkê)

 

dade, mas todavia do concelho.

Porem. ou verdade ou menti-

ra. A questão c que quem censu-

ra nas outros qualquer coisa fica,

ipso [torto, inliibido de a querer

para si ou de a praticar. Pois sa-

bem o que snccede? Era um cri-

me a nossa representação levar

en-

chem a sua com assignaturas em

duplicado e nomes do mulheres!

lãra uma nnmstruosidaiíle a nossa

representação ser assignada pelos

habitantcs do concelho. sendo a

pcndencia puramente local. E el-

, rccrutam assignaturas-de

um ao outro extremo do distri-

cto! lira uma illitigalidade a nos-

sa representação levar assignatn-

ras a rogo e a d'clles... estarheia

d'cllas desde o principio ate ao

nomes de menores e elles. . .

lcs...

tim.

(Jude ficou a prosapia d'estes

seriedade

d'esti-s pnlhas? Tiveram algum

dia sombras de caracter, estes

hiltrcs'? Unde esta a

míseros ciganos?

(Ireiiun os leitores no que sem-

pre lhes dissemos. c os factos ahi

estão para o provarz-nào ha bil-

traria nem canalhas, ou no bairro

d'Alfama, ou na Mouraria, ou nos

becos immundos de todas as gran-

des cidades, que cheguem aos

calcanhares (festa suja compa-

nhia de malandros, que para ver-

gonh a da civilisacão nacional exer-

cem o seu mister infame na cida-

de de AVeiro, a contento dos po-

deres constituídos e com o ap-

plauso das proprias regiões ofli-

ciaes. Uma companhia de malan-

dros de que e exunio e liabil com-

mandante um governador civil!

   

   

 

   

    
   

   

  

  

Tapemos o rosto de vergonha.

cinco mulheres.

ta de cento e desoito.

('rnto c dosoito

ran'iente a representação dos

executivo e rcsolver a questão!

bem diziamos nos a sua s.n o

digno e illnstre rommandantez-

«ando 1a, ande la, arranje assigna-

turas. mas olhe que lia de apa-

nharimligestãom Não foi indiges-

tão, foi volvo. U homem com a

sua padralhada. com as suas mn-

ll'ieres, com todos os recursos de

que lançou mão e com as incohe-

reurias que citamos, arranjou uni

no nas tripas, para o qual nem

Valeu] alicantinas, ou remedios

caseiros, ncm esforços da scien-

cia. lla de morrer arrebei'itado.

Uma representação dos padres.

As proprias mulheres o veem pro-

var; e. mais ainda do que ellas,

os quinhentos lavradores de que

falamos n'outro dia, que, corn

mais cento c sessenta c acto

que surgiram, dão hoje a conti-

nha calada de seiscentos e ses-

scta o sete., não esquecendo

cento e trinta e oito enume-

gados politicos, que veem com-

pletar o quarteto offenbacliiano

regido pelo Zé Forqueta do hos-

pital, com zabumba do Manuel

do olho vivo, tambor do fernando

cego e pifano do manel ceguinho.

Quer dizer, Zé Forqueta com Zé

Pereira. Um casamento tidalgo,

com as bençãos do prior da vera

Cruz. ,

E no meio de tudo sabem

quantos operariOS, artistas e tra-

balhadores? Sabem quantos sapa-

teiros, carpinteiros, pedreiros. ca-

tafates, marnotos, pescadores, bar-

  

                 

  

  

 

   

  

           

  

   

  

  
  

        

  

 

Mas bem. Temos já por con-

seguinte trezentas e sessenta e

Padres, eram

oitenta e sete. Com mais trin-

ta e um que sahiram da casca

esta semana, temos a bonita cou-

padres!

Maldictos sejam elles, que são

como os gatanhotos. Ura calcu-

lando que cada padre arranjasso

dez assignaturas, c e contar mui-

to por baixo porque cada prior i7

rapaz de arranjar mais de (tem.

ahi temos nos so por esse lado

mfii, cento c oitenta assignn-

turns. lj então, não é verdadisii-

pa-

dres e a representação das mu-

lheres“? E e com isso que Os ma-

landros querem influir no poder

o verdadeiro povo, o povo honra-

do e bom, cheio de crenças, de

patriotismo e de fé, ligaram na

representação '3 (ft-nto e trinta

e oito simplesmente! Cento e

trinta e oito n'um districto que

mais de cincoenta mil in-

dividuos d'essa catliegnria. (ten-

to e trinta e oito. quando so

a cida'le de Aveiro tem mais de.

quatrocentos marnotos, fora os

marinheiros, t'i'ira os barqueiros.

l'óra os pescadores, tora os artis-

tas, operarios e trabalhadores dc

te l n

todas as cathegorias o classes.

drillia estão

forca dos paizes.

Não precisamos de mais nada.

Mas no proximo numero, ainda

assim. veremos como foram re-

crutados esses proprios cento e

trinta e oito operarios. Ha de

ser curioso e signiticativo.

W

moralidade na rua ?

(ea as irmãs cia caridade.

insultasscnl

ahi!

res escamlalosos.

üS MMM-lim“

(APONTAllíl'l-.Y'FOS PARA A lllSTORlA

DA COMPANHIA DOS MALANDROS)

A historia dos rclogios, passa-

da entre o primeiro sargento e o

sr. Araujo, um distinctissimo ar-

tista muito conhecido em Lisboa

e estabelecido na rua da Boa Vis-

ta d'aquella cidade, tem alguma

graça, c. sobretudo. continua con-

lirmando que o l'crnainlo cego

não e de modo algum um simples

calotairo, designação contra a

qual nos temos protestado e pro-

testai'nos, mas um gatuno expe-

rimentado e completo, que precu-

ra obter dinheiro pelos meios in-

dignos que teem valido a outros

Penitenciaria e degredo. Se na

PÚHlLe-HClitl'la e em Africa estão

iui'lividuos por terem extorquido

dinheiro e objectos de valor aos

incautos pelo mesmo processo

do fernando cego, como éque es-

te tigurão não só passeia ahi im-

pune como ainda quer considera-

ções de grande homem? Isto de-

tine bem a sociedade portugueza

dos tempos actuacs. Nunca vi-

mos podridão assim. Mas adeante.

O sr. Araujo recebeu uma car-

ta, onde se via o signal da admi-

nistração do concelho de Aveiro.

assiguando o fernando cego como

   

      

Cento c. trinta e oito! Eis

a popularidade do governador ci-

vil, eis o que vale a repressnta-

ção, eis a prova cabal e manifesta

de que as irmãs da caridade, o

tenente, o capitão e toda a qua-

irremodiavelmente

perdidos na consciencia popular.

De nada valem, ao pe d'isto, as

vossas mulheres, os vossos po-

dres, os vossos t'uncciouarios pu-

blicos. Aqui, o malandros, e que

se vc como o vosso descredito é

profundo., como a vossa causa

cstt'tjulgadacntre as grandes mas-

sas trabalhadoras e honestas, que

são a alavanca da civilisação e a

 

   

  

                   

    

  

Quem sera o padre que.

segundo e voz publica, entra

a toda a hora no hospital e

tem as mais intimas, cor-

¡leacs e beatiücas relações

com as irmãs da caridade?

Quem sera o malandro que

se refesteia nas maiores po-

tlritiões depois dc pregar a

Já se sabe. a que se dove

o sermão ela capclla do Ilo-

cío e da eapclla das narro-

cas. Já se sabe o que anda

por (letraz de tudo isto. Ja

se sabe para que se qucrcin

Não foi so para que elias

atormentasscm os doentes

com indnlgenrias o com rc-

zas que o sr. tenente as cha-

mou t"” . . *ão foi eo para que

a memoria ele

José Estevão. 0 7.(- Fon-quo-

ta do hospital. ainda teve

um outro íim. Esse [im ci-lo

ze Forqncta é um agente

d'un¡ padre dissoluto. lisa-rc-

vcrcmos a historia do con-

trario c a historia dos :uno-

 

________._ __ ____ ,. _,___._______________________

de politicos sem brio, sem pun- papel da \'era (ernz. Que a repre-i beii'os,°etc, e isso e que constitua

sentacão levava nomes dc meno-

res, assignatnras a rogo, o que,

na opiniao d'elles, era run crime,

individuos de todo o districto,

etc, etc. Mentira soe?, e villã. Mal

tiguravain na representação seis

ou sete individwis estranhos a ci-

respcctivo administrador. N'essa

carta o marmanjo pedia um re-

login.

t) sr. Araujo não teve grandes

duvidas, porque entendeu, e en-

tendeu perfeitamente, que um

ai'iininistrador de concelho não

podia ser um ladrão. Mas, pelo

sim, pelo não, como na sociedade

actual, em que os ladrões pullu-

lam desde os ministros @estado

até aos¡ governadores civis, não ha

em que tlar. sempre se reservou

para tirar algumas informações.

Na rua da Boa Vista existe um

club republicano, o club Victor

Hugo, a que pertencem alguns

individuos do concelho d'Aveiro.

O sr. Araujo lembrou-se de que

talvez ahi podesse obter informa-

coes c foi la procura-las. Porem,

não encontrando nenhum dos in-

dividuos d'este concelho, encar-

regou o continuo de ltr'as obter

em outro dia por intermedio de

qualquer d'aquclles cavalheiros.

(t continuo assim o fez e u'um

dia de cobrança perguntou n'uma

padaria estabelecida no bairro da

Esperança por um tal Fernando

de Vilhena, de Aveiro, que se cli-l

zia administrador de concelho.

-Olll isso e uma boa poesoa.

E' um santo, respondeu o dono

da casa.

_Então e pessoa a quem

possa confiar alguma cousa?

_Pois entao não e“!l Confie-

lhe voce a sua casa, que elle res-

titue-lh'a no dia seguinte.

(.Zlaro e que o dono da padaria,

sem prever as consequencias, es-

tava ironicamente falando, rindo-

se da simplicidade do pobre ho-

mem que lho estava perguntando

se o Fernando de Vilhena era in-

dividuo em quem se podesse con-

fiar. til, na verdade, era caso para

rir. Entretanto, aquetle mesmo

cavalheiro confessa que se sou-

besse o que sahiria d'alli, os seus

termos seriam outros. Mas, não

deu importancia ao caso e o caso

passou. como se vae ver.

O continuo não percebeu os

modos ironicos com que lhe es-

tavam falando e foi dizer ao relo-

joeiro que podia mandar todos

os relogios para Aveiro, se qui-

zesse, porque estava tratando com

pessoa capaz.

_E esta, diz hoje o sr. Araujo

com graca! Se me pede duas du-

zias de relogios em logar 'de me

pedir um, eu não lli'os mandava“?

Mandou-lhe um, foi a sua felt-

cidadc. Mandou-lheniu enem res-

posta, ncm mandado. Isto e, pas-

son-se nina semana e o sr. Arau-

jo, pasmado de não ter noticias

do relogio, mandou ¡.ierguntar ao

cego se 0 tinha recebido. O cego,
cego para a honra somente, esta

claro, nem palavra. Passou-so ou-

tra seliiatia c o st'. Araujo... uo-

va carta. (lego, moita! Uutra se-

mana e outra carta. Então cego

resolveu-se a responder que tinha

recebido o relogio e que ia pagar.

0 sr. Araujo esperou. Depois n0-

vas cartas, depois bilhetes pos-

taes. Mas... (Lego não tornou a

dar accordo de si até hoje. Dor-

me tranquillamente nos braços

da sua innocencia, reclinado no

collo do manei ceguinho. .. o ii'-

mão getnco.

Que grande patifc!

SB

Agora mudemos de scenario.

Sabemos dc boa fonte que o

sr. José Ednardo rl'iilnieida Vi-

lhena, provedor da Santa Casa da

Misericorlília, ainda não apresen.

tou a mesa a que preside a repre-

sentação dos irmãos da mesma

Santa Casa, nem a ;los membros

da cominissão .lose Estevão.

Aquillo e que e inn mariola

perfeito, corn ligados arabes e cos-

tumes de sultão! tim tudo mos-

tra os seus habitos de serralho,

o tratante.

Ah¡ tem o sr. Jose Luciano ot

amor que os seus representantes

outrem pela liberdade e pela lei,

Ani tem a prova de que na ques- -

tão do hospital não ha nenhum

espirito de reacção, nem dejesuj.

tismo. Um maroto que leva o seu

desrespeito por todos os princi- '

pias tiberaes até deitar para o Ji..

xo as representações de duas col.;
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'O P031) DÊ AVEIRO

,' !actividades dignas de toda a de- ver defendido a 'hora e as asua vontade. Se assim aconte-

" iercncin, e que anda a dizer para tradieções da sua terra vii- cer, não nos dirão a que ficara

'ahi que não ha ninguem mais mente oiiendidàs com a in- reduzida a comarca d'A-nadia? A

amigo da liberdade do que elle e troduecão das irmãs da ea- villa sabemos nos que vae ter os-

asucia que o cerca! Ari-e, ma- -ridade no hospitals-iv" e por tentosas avenidas e largas pra-

]andro. ter :selado a cansa da morali- l cas por ('nnta e rlsi'r) de quem

* As representações dos irmãos dade publica e desaggra 'ado ordenou a creaçíw da escola de vi-

da Santa Casa e da con'uuissão onome dodisariciodelveiro ticultnra no lol-al que lhe esta

José Estevão não só se desatten- . pondo a nu as pamlulas do destinado. Mas o juiz e os empre-

deln. como nem seipn-r são pre- sr. !latin-l Firmino d'ilimei- gados da comarca ¡unlerào viver

sentes :i respectiVa :naum Quem da Maia. apenas d'eSsas espertaculosas

tem auctorirlade, são então umas obras que estão plêlllulltltls ha tan-

pubres mulheres que não sabem to tempo eque já. foram festeja-
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Sabe-se que a auctoridade admi-

Aos srs. assignanles

das localidades nude o correio

não faz cobrança, pedimos o ta-

vm' de -mandarmn satisfazer os

seus debitos, oque desde ja agra-
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w -u - - :o terr'inco e distincto official de . , _ ,

canso_ “em se pode queixar_ Jose MaicOs de (ulHdHIO »-00 mmjinha O gl_ Francisco &ugusto WW", ¡,,.,,,,,,,L¡,,,, _.1,.,,¡,.,.,,_,.e, ,m “ou“, Lstatua de Mnabeau . Ambulan-
, . .. .

   

   

 

   

    

   

        

   

 

  

 

   

  

  

ogovernador civil d'Avelro,

o capitão Nesses calabrezes

de iaea e punhal* que infes-

itlm a cidade, conservou o ln-

.iciiz mais de seis mezes na

.cadeia. unicamente porque

_se temia que o desgraçado

ensaboasse a cara drum pa-

iiic d'um progressista de

ovar que lhe tinha feito'

qualquer pouca vergonha.

Isto e unico e e monstruoso.

Mais. O homem foi preso em

Orar. Portanto. a ter prati-

cado algum crime era lá que

devia ser processado e nar

cadeia d'Ovar e' que devia

estar preso, salvo se ella¡ não

eliereeesse suiiieientes ga-

rantias de segurança, o que

não sueeede.

E' pasmoso, é estupendo isto.

iParece que o districto de Aveiro

é um retalho de Marrocos.

Mais. Por lim soltou-se o des-

graçado, pela impossibilidade de

:o deixarem apodrecer na cadeia.

-llas remelvtcram-uo ao di-

rector dos trabalhos da Bar-

ê'ra com a rccommendação ex-

pressa de o trazerem vigia-

do para que não iugisse.

A Calabria, verdadeiramente a

«Calabria O governador civil de

Aveiro não é só um ladrão. Tem

'todas as qualidades d'nm puro

mlabrez. Ladrão. despota, as-

sassino. tudo. Elle é tudo. Se

_bem o diz., bem o faz. Elle e tn-

'_o. E como é tudo, até arranjou

trabalhos publicos para os crimi-

nosos do seu districto, quando a

lei nem em Africa permitte esse

castigo. E' ou não é um capitão

:de bandidos“?

Emñm, como o director dos

trabalhos da Barra se negasse no-

,bremente a sanccionar uma tal

patifaria, parece que e nos traba-

lios da camara que o infeliz ar-

asta a grilheta cumprindo a sen-

tença que lhe impoz o governa-

ror civil de Aveiro.

Um cumulo! Um cumulo de

ultrages e um cumulo d'infamias,

,ioreinado liberal do sr. l). Luiz de

_raganca e sob o governo d'un]

== lnisterio progressista.

. Viva Portugal. que e o paiz

mais liberal do mundo!

Triste irrisão, triste sarcasmo

àdesgraça d'este povo infeliz!

WW

i suascmpçio PUBLICA

Subscripção aberta pelo

rnal o sx Povo de Aveiro»

ra oecorrer às despezas

os processos que lhe move

'- governador civil substitu-

_m e mais malandros de que

"mesmo governador civil e

a tão, por este jornal ha.

mo . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 53.300

Um liberal . . . . . . . . . . . .. ;5500

Auonymo . . . . . . . . . . . . . . «$500

Um inimigo do jesuitis-      

  

  

   

  

 

   

  

   

   

  

  

_ '19335870

(Segue.)

Carta da Bairrada

Agosto, #2 í.

A temperatura baixou consi-

deravelmente. \'ieran'i ja umas

chuvas prenunciando a proximi-

dade do outomuo e a maturação

dos cachos. Estes ganharam bas-

tante com estas primeiras chuvas.

Estão mais cheios, mais desen-

volvidos, e, se o tempo correr de

feição ato a vindima, isto é, se a

temperatura se conservar amena

e cessarem as chuvas, a colheita,

apesar da queima dos primeiros

dias de agosto, sera melhor e

maior do que ao principio se jul-

gou. Oxalá que não surjam novos

contratempos que ponham outra

vez em inquietação a sorte do po-

bre lavrador!

:k

Ao que se diz, vae ser creado

um julgado municipal no conce-

lho de Oliveira do Bairro. As al-

tas iuiluencias da Bairrada, que

por ca dão a lei em tudo, passam

por baixo das forces caudinas

n'esta questão do julgado, por

ventura elle se crear. llisLoricmos

o caso em duas palavras.

Segundo nos informam, a ca-

mara de Anadia quando teve de

responder d circular de. 29. de (le-

zmnbro de 1887 sobre :i divisão

comarca no paiz, disse, pouco

mais ou menos, o seguinte: -

«quanto a comarca de Anadia de-

ve manter-se a actual divisão,

bem como a dos julgados ou dis-

trictos de paz, devendo por isso

ficar um em S. Lourenço (Ana-

dia), outro em Oliveira do Bairro

e outro na iliealhada. Não podem,

porém, arcar-sc julgados munici-

pcws cm Oliveira' do Bairro ou na

Mealhada, porque nenhum (l'csscs

concelhos está, nas condições do dc-

cralo de Qt) da _jul/io (le. '[880', co-

mo sc acha. vcri/icado pelas estações

competentes»

Ora, se as influencias superio-

res da Bairrada corn súde na ca-

beça de comarca. d'onde dirigem

a politica e os destinos do distri-

cto, assim opinavam quando in-

formaram sobre a circular de 1887,

e se hoje patrocinam a creaçào

do novo julgado, esta claro que

obedeceram a imposições de mui-

ta força que lhes fizeram dobrar

a cabeça e dizer camen» ás exi-

gencias dos povos d'nliveira do

Bairro, que aliás julgamos até

certo ponto justas. Resta agora

que a Mealhada imponha tambem

da Fonseca Regatta.

Souza Menezes. que exercia as'

l'unccües de director das obras

publicas de Aveiro, foi trai'isferido

para Braga, para onde ja partiu

ha dias.

do o sr. Francisco da Silva ilibei-

ro, que já tomou posse do respe-

ctivo lugar. \'eio da Guarda.

do mar, sahiu na quinta-feira pa-

ra a Costa Nova do Prado o sr.

Francisco de Pinho Guedes Pin-

ra municipal.

da estatua de Josi”: Estevão.

.+_

0 sr. (Iasimiro da Ascensão de Producto do espe-

ctaculo . . . . . . . . 80.5250

Despeza . . . . . . . . ..

Saldo liquido. . . ..
    

   

   

  

   
   

  

:101572-5

3913525

Total . . . . . . ..

Aveiro, julho de '1888.

Pela troupc,

Adriano Costa.

lãu abaixo assignado recebi da

Ti'oupc ÍJI'ttlIlvaM-rjt't .-'iiJe-ire'nse a

Para este districto foi nomea-

   

  

  

+

A fun de fazer uso de banhos

nove mil quinhentose vinte e cin-

to. esclarecido escrivão da cama-

+

Foi publicada na folha ot'fiicial

a lei que cria os lyceus femininos.

ilavera tres: um em Lisboa. ou-

tro no Porto e outro em Coim-

bra. j

O curso d'esscs iyceus c 0 se-

guinte: h

1." Moral, direito usual e reli-

gião: 2.“ Lingua e litteratura por-

tugueza; 3." Lingua franceza; 4.**

Geographia geral, e especialmen-

tc a de Portugal e suas posses-

soes, noções muito summarias

do chronologia; ."› ° Historia geral

(resumo) e especialmente a por-

tuguoza; 6.” Malheumtica elemen-

tar; 7.° Sciencias pliyslcas natu-

raes; 8.” Pedagogia, hvgiene e eco-

nomia domestica;_ U.“ Desenho;

10.” Musica; il.“ Gymnastica; 12.“

Trabalhos manuaes.

_4-__

Dizem de Lisboa que chega-

ram alli ante-huntenb alguns j:-

suitas e irmãs da caridade.

taça maldita! E depois ainda

ha i'arçantes que se atrevem a

perguntar onde esta a corja n'es-

le paizl. .. .Só a muita forca de

vergalho.

_+-_--
__

U nosso amigo Fernando

Homem (Zlhristo estabelece desde

hoje, na forma dos anuos ante-

riores, uma carreira diaria de car-

ros para a Barra.

ltecommemlamos a leitura do

annuncio que vae adiante.

beneficio da estatua de Jose Este-

vão, a mesma promoveu no Thea-

tro Aveirense em a noite de 29

de junho ultimo.

Aveiro, lo de julho de 1888.-

O thesoureiro da commissào pro-

motora do monumento, Pedro A n-

lom'o Marques.

Sociedade do Theatro

Aveirense

Recebi da Troupe Dramatfca.

Aveirense a quantia de sessenta

mil setecentos e dez reis, prove-

niente de um espectaculo que a

mesma trompa dou a beneficio do

mesmo theatz'o. na nonte de '15

do corrente, sendo este o rendi-

mento bruto.

Aveiro, '19 de julho de 11888,--

(l presidente da direcção, l'i'smri-

dc do Silva Multa; o thesoureiro,

Josie' Antonio Marques.

_+
_.

Sahiu ha dias para os Açores

o nosso estimado patricio sr. dr.

Julio Pereira de Carvalho e Costa,

que tinha vindo a Aveiro em gozo

de licenca.

Feliz viagem.

_+-

A communa de Klingenberg.

nas margens de Mein, e um paiz

ideal, Alem de se não pagar um

ceitil de impostos, cada hrbitante

reoribe ainda annualmei te da

administração comnuinal '140 mar-

cos e 'õ steres de lenha.

na vontade da gente agarrar

. .- . l't' mal " i mwrar ara 1-1.

Bellezas da religiao cathohca hs a” l' e '7 o p L
_____.-__._

romana:
Recebemos e agradecemos o

relatorio da gerencia da Associa-

ção dos Empregados do Caminho

de Ferro Portngnezes, respeitante

ao biennio de 1886-1888, e pare-

cer da junta consultiva.

-_.-_--_-

Parece que o regimento de

cavallaria '10 passa brevemente a

alojar-se na parte já construida

do quartel de Sá, em consequen-

cia das pessimas condições em

l que se encontra o quartel de San-

to Antonio.

Pv*-

U papa João XXII vendeu pu-

blicamente absolvição para o par-

ricidio, o assassinato, o roubo, o

incesto, o adulterio, a sodomia e

a bostialidade. A tarifa diessas

escandalosas absolvições foi pu-

blicada depois pelo papa Leão X,

em 1514-. «Sil-a:

Por 27 libras se póde comer

laticínios em tempo prohibido.

Por 131 libras se absolve um

hereje.

Por :29 libras se perdoa 0 per-

jurio.

 

  

  

806250 t

dc eo dejunho do less, cm benchclu cias urbanas.

_+_.

Mart-.lion para Coimbra a forca

«le infantaria 23 'qiie aqui se acha-

va destacadasob o commandodo

sr. tenente Francisco 'Pereira de

Lemos.

As guardas passaram a ser fei-

as por cavalla'ri'a.

 

Anuimeigs

 

Carreira para_ a llarra

Fernando Homem (iliristo es-

tabelece desde hoje uma carreira

diaria'de carros para, os banhos

da Barra. A partida d'est'a cidade

quantia de 3935525 réis-trinta p é às 6 horas *da Inzuiliã.

Espera-se o favor de 'todas as

co réis-.importe do rendimento [3953035 true CQSlumãIm frequen-

|iquido do espectaculo que, em tal' aciuella praia.

 

Ver para ore 'ill

'quomM mas A iinANTES j ar'-

ticipa ao respeitava! publico

que acaba de abrir u'csta cidade.,

na travessa da rua dos Mercado;

res, n." 7 a 'i l, um estabelecimen-

to de fazendas de lã. tanto nacio-

naes Como estrangeiras, onde se

encontra tudo o que ha de mais

moderno para fatos de homem.

'l'am bem tem um varizulissimo

sortiuiento de chales de excellen-

tes gostos e o que ha de mais

chic.

Tudo por preços sem compe-

tenttia;

 

EN'tHC-Siã uma nova, alta, com

quintal e poco. e construida

de pedra, que faz frente para a

rua ila SÓ e frente para a rua da

Cadeia, tendo sahida para a rua

do Roxo.

Quem a pretender falie na

mesma com seu dono Francisco

Augusto Duarte.

Pomada Cunilua Vegetal

STA pomada é ja conhecida por

milhares de pessoas como o

remedio mais efticaz para curar

radicalmente escrophulas, ulceras

antigas, varizes, cancros mesmo

depois de ulcerados, syphilis, erv-

sipelas, escoriacões, doenças de

pelle, frouxidão de nervds e todas

as feridas ou inilammações. Pro-

va-Se com attestados o bom re:

sultado. Unico representante em

Portugal, José Maria Carreira, lar.-

go dos Trigu'eiros, l-ix, 2.°, Lisboa;

. Preço !100 reis, pelo correio

4:25; remette-se a quem enviar a

sua importancia.
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i' '
Peitos-:iii do @copiado Ayu-

k -() rmnoiiiio mais seguro qnn lia

.
'T' T J ' ° para curar :i '.i'cssre “l'OnPhÍÍP

o
I * 1 ' à T . , t» ., ' .' "

Í Anihma e iubcicuios pulmona-

. , .. res.
"k \ i ' - '

i 75, RUA DE JOSE EbTEW-iO, 79. de. Came
à › Ê v H f b É Exâracâo compogáo de sa!-

i. jin?, 1 7 :-;u Maomé“” e“? A ' '-P' ' ' -y 4 &IMMMU M_ _1 ._ . 2..“ .. 1,0¡ (na 1m

_l ' A A I ¡latin/1111.70. (luxJOHmuio pelo god- mwm» O Sunga), “mpi“. O corpo e

É * WWW_ f? “PII/“md” P”“ :Hint/(i cura radical das cscruphulas.

As melhores o mais mari-ditadas maohãnms ”rir-Wii““ dt' WWW PNI/[7"“ W

Pai-iiiyai w pela. [nspncioria Ge-

rai Ju !Ig/_(;icnc da, mário do lho

(lc .Iuncim.

i

I! do mundo a ¡bn-estaca“ (ie .um réis 531;? Semana_ 0 n'ommiio cic- .à 'or contra

'i e :l dinheiro com ;gn-audi'. (lemeomáo
E

ao oczl'sosa-iMiN'cs iiiiormitcnies

o bilioszis.
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w '7“ ' A “Onlpimhiii Fabril Sing“: garante todos as mnnhinns da

sua exclusiva fabricação, e tem um 093100151! inicia-ssa em não ru,-

commendm' nenhuma que não scju a mais propria para os trabalho.:

que tenham de executar-se.

A companhia Fabril $593;ch tem alcançado em todos as Ex-

! posicõês os priim-iiros premios.

i o i ' .1 ° i' _

Ii A Minimum“ Em"“ Mim“: não snrtriñr'a nunca a utilidade.

solidez ou duração ú mnrn :nipzircncíu: as suas nim-hinos são i'ciimz

1 para cozer, cozenrio nulo boni; não estão unvernismins nem (loura-

das para ocuuiinr defeitos. como succcde com us imitações e falsi-

ficar-.ões aliomãs.

A Companhia Fabril Sing“. ú sempre a primi-ii'a a introduzir

os ultimos e verdadeiros llluliim'mIiüntos nas mui-iiinas para co-

zer: por estas e outras razões 0 publico comprciieniim'z'i. ¡im-que os

~ allemães se dedicam com preferencia a imitar as mauliinus &HXGEHL

U ouro falsifica-se sempre, o latão nunca.

É n inciiior Ionico nliirilivo que se co-

l... 1'11“):fo ui: niuiiu digg-Him.1'<'›rtiñc:1nic

o i-ccons'l , .uinic. Soh ;Isca iniincncia de-

SlliiVUh'C-S'U rnpii'lanmnic o aponte, en-

rian-co-SI: o Hung-uu, l'orlziiccoin-sc os

musculos, o \'ílllílii¡ :is força-2.

iiznçn'v-,r'ri-s.: ::mn o mais i'eii'l. cxiio

um' ¡thiniiihgà'oá :Linda Os' mais (icbeis,

¡uu-:L coniiiziiur :is iiigr:sli'›os inniias o la-

Inn-'mmsE :i iii-3;;›._\.1i.~;i;1, i-ni'iiiiilgin. _LUN-

I.m-ni)nia^i, «,ru-strniuizi, anciniii OH inacçz'io

.Ina oi-gàirç, l'ílojili'LÍ'THIO. CUIHH:H|'H;ÍLU iii,-

iíili'iJ'ÉS, alfa”: _'

VIGOR DO CABEL-

' i.() DE AYl-Jii-

Impodo quo o ca-

lmlio se torne

branco c restaura

:10 cabello ::i-ign-

lho a sua vitali-

iinrio c formosura.

Todos os remedios que ficam

Íniiiífii'flñFj são :diamante concen-

er'ios (ic. mnnvim qui:: sunt-in bu-

mtns porque um vidro dura mui-

to tempo.

  

 

?Etnias «animations do .lyer

_U melhor pnrgzitivo, .suave, in-

teiramente \'cgctul.

›
~
.
1
;
Í

Ai_ "i Pi l i ' , 'v " '6 “ › Horcsiordso_ cn o 10151) mto i. L _ .

à_ lá' un'igaççmdavelc saudavel IRIÊFRE'ISCG). Misturado apenas com

_ W agua o aiãsiicur faz'. uma bchiriadciioiosu, e. é um especifico contra ner-

s- \rg-;o c dores iln cabeça; sendo tOIni'u'iu depois do juntar auxilia muito

' u difÃUÁLãÚ. F." !muitissimo porquc basta meia coihcrinha do acido para

mcio copo do agua.

Hs &gi-:nine: .I AMRS CASSELS S'. 0.“, rua rie Mousinho da Silveira'

'12.7. 1.". Porto_ dão :is l'uruiulus (lo todos estos remedios aos srs. Facultativos que

as rciiuisnurcin.

Porn-!do !Desinfecmntc e ¡burma-,ante de JEI'ES, '

paraãdesinl'cciur casas c latrinas; iuiiihmn v'- nxceilenLe para tirar gordura de no- '

(10359.16 roupa, limpar memos, o curar farinha.

Vende-se nas principacs pharmacias e amanirim. Preco 211) reis.

 

ms* osr:rop!iiiloszi~1,e em gi:-

rail na coiivaluzscoiiça rio !tnhu :is doom

ças :mn-ii: c |)l'.!,iñú levantar as forças.

Toma-Sc ii'cs vozes ao dia, no :mio

rio Cíliiil cuniiiiu, ou em caido quando o

iioonw não SU pmsri aliincntar.

[Him as urcançns ou pessoas mui-

to dom-is, anna (zoliiur dax' (ic sopa. do

.Junin v *26; c para oszuinilns, duas outros

colhem:: tambcin (ic cada voz.

' .a (iam, com riuacsqucr boiachi-

nlias. (i um nxi-,oiicnlc «Much» para a;

pessoas fracas ou convaloscontos; pro-

pru'n o os'oniago para acuzciiar hom a

:iiiniunmçüo do jantar, c concluido clio,

urina-sc oguai porção ao Modal», para

facilitar cmnplieminixiite a Gigi-sino.

Blaise¡ lilo com medicos at-

tcstam a superior-¡32:11h! ql'es-

ao vinho ;para combate¡- a

falta do i'm-ças.

Para evitar o con LI'ZIÍIILEÇãO. os envo-

lncros das garrafas (iovcm conter o rc-

Lracto (lo ancior o o nome cni peque-

nos circulo.; ainmoilos, marca qno está

depositada om conformidade da lei de 4

Llejunho do *1883.

Acha-sc, :i venda nas pri ncipaes pharo

macias de Portugal c «Io estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-_Fi-

lhos, cm Belem.

Usposih) mn Amiro na pharinacia e

drogaria mvdicinal 'ic João Bernardo Ri-

beiro Junior.
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Chamamos a attencão do publico para ns novas machinas deno-

' minadas LANÇADEIRA USCILANTE. com ns qrian so. podem fazer

primorosissimos trabaihm e que nte hoje aindajnão tiveram rival.

. E* a rainha das machinas!

75, Rua. de José Estevão, '79

.AVEIRO

  

A , 1;'

W , 5,1...“_v _

* in'miiiwiuç”ii" l“ V .
. , _J .

  

DE

MANUEL FRANCISCO LEITÃO

RUA DEonsE ESTEVÃO _- AVEIRO

-DEPOSXTO AMERXCANO

Apparellzos, Utencz'lz'os e [nz/51071267210: Domesíz'cos,

Agrícolas e Maias/riam.

Agencia» e Casa Introductora de Artigos especiaes de Norte-iiiiierica,~.
i
c
i

A

 

__.__*-_--

!NTE llotel, recentemente montado,

 

“na I\¡\^NV\^Nx/\.'-J\I~n/\IVWV
\N\NV

  
&mími- r . .j. .

:mim-sc nas condições
(lc soüsãazcr

a todas

w
FOGÕES iiiiiii Eininiiiiwiiniiii l z j as

|IYDRAUL|CAS

CULILERIOS
C

E
¡

r

DePOÇ0,CYSTERIiA&c.

._._

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

ESTUFAS DE SALA.

LOUÇAS DE ?EBM PARA

AMME

 

l

i BOMBAS

3

?emu-33mm¡ r ”ÔGATÕE" _ h PARA”, muBasilio ,

ii Para vedar' gado.&c. m “me” a “m a CEARA* E !Limits
com casa de cambio

_ ___ ° mig: ec' _ \ na rua do Arse.

Ii
ARADOS I)E“1\-'V"¡.'“~'L'9~ B-§¡¡Í=\v-RIP,”¡3 nal, ao a oa. “soon, e mia¡ no ¡'CDENH'O. Feira (Rc s.

' I em“ um“” DE ' JANhêlliahÊ-ENggb “IL “U Mondo. 33 a 35. faz scientc o publico da capital, provini-ins e

_' i
__ _ 'l -' Y ,' 5 J ilhas qm: !um sempre nos seus ostnboiecimentos ”ronda soriimonto

n 1 mos DE FERRO Debulhadoras (ie Mim, , 'io hillwtm~ e suas divisões rins interino ])()I'Li'|§§l'll?97§i o Imspnnhoin,

E: ' “md“ ° 1”“” p“" _ Preços sem Cimlpelencm múmia-'tz todos os pedidos, nn mit:: do rnrrcio, cm Carta ro-

gistruila. qiiui- para jogo ¡mrtinninr ou para negocio; os pedidos de. I

¡Dasgagpns de 3.a das“ vem ser acommniuidos do (suas inipormncms, o as remissas fcjlus

a 26.3000 mais tambem em cartas registradas. _

Envia em tempo listas; mais e comumente fazer o pedido d'e~.

Para a província dc Paulo dão-se ins na occnsião da requisição do logo, Isto para os pedidos parti.

passagens glütln.
cularpsi

I '

p m ¡nl-mma. ;os e com¡ 1.0 d pas (Bs commoI-oíantcs que quizcrem ampliar o seu commm-Cm

Lp. - 3,. 1., e _- _J à v V_ ._ A_ _ _.JH i_ É' Vl v

“guns, ”um“: unicamente em Aveiro, c negocnuun un IOLOlldb, podcui itizáci o (iflmiirl(_:ii_.1in( um “Z. nd“

rua. dos Marcadores, w a 23, como cor- os seus pedidos o recambmndo o que. nau podera-:ni vender até à, .

PRENÇAF
J 1 ' CANALIZAÇÕES.

“
Para Fructas e Drogas.

i: _.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, (tc.i

' l r MOTORES A VENTO

w (ou Moiphos de Vento)~TUBBINA DE FERRO-system

Tubos de Borracha

 

(CAUTCEOC).

  

o mais economico possivel para elevar agua. a qualquer distancia. ¡.espondcuw \,espem do se enecmm. O sortem_ E2 “cg-oqu ema que ha tudo i

n
--ún*

Manuel Jasc' Soares dos Iicis. a ganhar e mula a perder!
I

V MACHINAS E ARTIFICIOD DIVERSOS POR ENCOMMENDA. _:_ - _____,___.__.._.._

i n
*4”* Á

ATTENÇÃO.›-0 nnnunciante mioar- X I t _ t Y @ya São mes each m Z L os M _ I

' ' - L ' '..
rega-se (lu liquiilaifm do i'ioi'ui'u;as c t S 0131'11181101'ngu .S ' .' ç. U ; 1 ' 1 'rumos maio-

Acelta. se ORDENS para os Esiados Unidos da Amanda, e para. Inglaterra amem““ outros. “CML.qu em to“? O ms de “Eis Bzoquhsgüu.

~.w^Mw^M~vao...“M
,WK.W~N.NMWM.W.M

nnpcrioçdo lirazrl, mediante niodicu m“mtes a 4:38“” Mais; meios bilhetes a 42:33)“: qnnrms a 45900;

“°“'““””°'°' oitzivos a mo; e cautcllus :15-20, 440, :260, 22o, riu, no, 6.3, a3, 45'

c 39 réis. ~
M

i

í; li ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

li 127,1!0U8m110 DA SILVEIRA. PORTO.

l

(ps comum-.minutes da província, que quim-rem nego.

cial' mas loterias de Madrid, téom do til-al' uma Ill-.miça-

que nos províncias é de !6500 réis por um :mao 365ml

Mais). Decreto die 23 de seícmbro de 1880. publica o n.,

«Diario do Governo» de 28 Ile setembro dc 1886019 20. '

i
JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

   

0 oambista Antonio Ignacio do Fonsoca promptifica-se

a dar torlas as explicações e a bem servn' o publico, quer para jogq

particular ou para revender.

 

1;. O Na rua dios MercadoriasCí n.” 19 a 23, Pedidos ao CAMBISTA

k¡ i n Aveiro, azeinch guar a~soes de to-

i A V Em e ANTONlO lGNAClO DA FONSECA .

' ¡ FORNECE ferragens, dobradiças, feqhos, fechaduras de todos. os &33:15:me Sed““ naum“” e Outras 56 _ RUA DO ARSENAL _64 I

i. *b systemas, parafums de toda a qualidade, ferragens estrangelras,
"

camas de ferro, fogões, chumbo em l)a1'ra.-prégo dfarame, etc.

 

Trabalhos erreilos e pro .os bar ti'.

mas. P ç “5 _LIS-BOA.

.l . . . _- .. , Ir


